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Proposta de Redação  

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 

formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa 

sobre o tema “O impacto dos ultraprocessados no padrão alimentar brasileiro”, apresentando 

proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 

coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.   

 

TEXTO I 

 
Os alimentos processados são produzidos basicamente 

adicionando-se sal, açúcar, óleo ou vinagre aos alimentos 

in natura ou minimamente processados. Cozimento, 

secagem, fermentação, defumação, entre outros, integram 

as técnicas de processamento. Entre os exemplos de 

alimentos processados, temos conservas de alimentos em 

salmoura, frutas preservadas em açúcar, carnes salgadas 

ou defumadas, queijos e pães. Um dos objetivos do 

processamento é o aumento do prazo de validade dos 

alimentos. 

Alimentos ultraprocessados são produzidos com a adição 

de muitos ingredientes como sal, açúcar, óleos, gorduras, 

proteínas de soja, do leite, extratos de carne, além de 

substâncias sintetizadas em laboratório a partir de 

alimentos e de outras fontes orgânicas como petróleo e 

carvão. Assim, tais alimentos têm prazo de validade 

maior, alteração de cor, sabor, aroma e textura. São 

exemplos de ultraprocessados: biscoitos recheados, 

salgadinhos “de pacote”, refrigerantes e macarrão 

“instantâneo”. 

Como alguns ingredientes e métodos do processamento 

alteram desfavoravelmente a composição nutricional dos 

alimentos, como por exemplo, aumentando o conteúdo de 

sódio do alimento, ou a quantidade de calorias, o Guia 

Alimentar para a População Brasileira recomenda que tais 

alimentos sejam consumidos em pequenas quantidades. 

No caso de alimentos ultraprocessados, por serem 

nutricionalmente desbalanceados, a recomendação 

é evitá-los. 

 
Disponível em: http://www.abeso.org.br/dica/alimentos-

processados-e-ultraprocessados 

 

TEXTO II 

 

 

Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/23012-incerteza-sobre-

alimentacao-diminui-mas-qualidade-ainda-preocupa 
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TEXTO III 

 
O Guia Alimentar para a População Brasileira, publicado em 2006, apresentou as primeiras diretrizes alimentares oficiais 

para a nossa população. Diante das transformações sociais vivenciadas pela sociedade brasileira, que impactaram sobre suas 

condições de saúde e nutrição, fez-se necessária a apresentação de novas recomendações. A segunda edição do guia passou 

por um processo de consulta pública, que permitiu o seu amplo debate por diversos setores da sociedade e orientou a 

construção da versão final, aqui apresentada. 

Tendo por pressupostos os direitos à saúde e à alimentação adequada e saudável, o guia é um documento oficial que aborda 

os princípios e as recomendações de uma alimentação adequada e saudável para a população brasileira, configurando-se 

como instrumento de apoio às ações de educação alimentar e nutricional no SUS e também em outros setores. Considerando 

os múltiplos determinantes das práticas alimentares e, a complexidade e os desafios que envolvem a conformação dos 

sistemas alimentares atuais, o guia alimentar reforça o compromisso do Ministério da Saúde de contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias para a promoção e a realização do direito humano à alimentação adequada.  

Ministério da Saúde 

 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf 

 

 

TEXTO IV 

 
O Padrão Alimentar Ocidental: considerações sobre a mudança de hábitos no Brasil 

Resumo  

Este trabalho pretende verificar se no Brasil existe a tendência, presente nos países industrializados, de adotar novos 

hábitos, criados pela indústria alimentar e marcados pelo excesso de produtos artificiais, em detrimento do consumo dos 

produtos regionais e com forte tradição cultural. A pesquisa mostra que o feijão, a farinha de mandioca, o arroz e a farinha 

de milho, os alimentos mais tradicionais na dieta do brasileiro, têm tido uma redução em seu consumo. Os novos produtos 

alimentares, criados pela indústria, tem conquistado um público crescente, principalmente nos grandes centros onde 

também o fastfood é uma realidade para milhões de brasileiros. Isso se deve, em parte, à mentalidade moderna, presente 

globalmente, difundindo o desejo de consumo ilimitado, e à ideia da supremacia do conhecimento técnico e científico. 

Conclui-se que a identidade cultural presente no Brasil tem facilitado a entrada destes novos produtos. 
 

Disponível em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/3322764/mod_resource/content/1/o-padrao-alimentar-ocidental-

consideracoes-sobre-a-mudanca-de-habitos-no-brasil.pdf 
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Aumentar o preço de alimentos
ultraprocessados pode diminuir obesidade
Um aumento de 20% no preço por quilo dos alimentos ultraprocessados diminuiria, em média, 6,6% na
prevalência de excesso de peso, diz estudo

Por DA REDAÇÃO
20/01/20 - 16h11

Quanto maior o preço, menos acessível o produto

Foto: Leo Fontes

Um artigo de pesquisadores da UFMG, Universidade de São Paulo (USP) e Instituto Brasileiro de Defesa do
Consumidor (Idec) recém-publicado na revista Nutrition, Metabolism & Cardiovascular Diseases apresenta o primeiro
estudo realizado no Brasil que associa o preço dos alimentos ultraprocessados à obesidade na população. De acordo com
as estimativas de preço-elasticidade levantadas pelo estudo, um aumento de 20% no preço por quilo dos alimentos
ultraprocessados diminuiria, em média, 6,6% na prevalência de excesso de peso na população brasileira e 11,8% na de
obesidade.

O resultado confirma achados de outras pesquisas internacionais e uma das recomendações da Organização Mundial da
Saúde: aumentar impostos sobre alimentos não saudáveis para conter a epidemia de obesidade. Os autores recomendam,
para o contexto brasileiro, a adoção de uma Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico (CIDE) sobre todos os
alimentos ultraprocessados, um tipo de tributo que pode dar destino ao dinheiro arrecadado para a saúde, programas
sociais e outros.
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A pesquisa utiliza dados estatísticos da Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) de 2008-2009, realizada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Com base nas informações de peso e altura, estimaram as prevalências de
obesidade e sobrepeso. E a partir das informações sobre quantidade dos alimentos adquiridos pela família e o custo
desses alimentos, informações coletadas de forma amostral pela POF, o grupo estabeleceu estimativas de preço dos
alimentos ultraprocessados, e calcularam a elasticidade-preço e a elasticidade-renda, um conceito importante na área
econômica, que se refere ao impacto que a alteração do preço e da renda exerce sobre determinado desfecho, no caso,
prevalência de excesso de peso e obesidade.

Preço dos alimentos e impacto na saúde pública
De acordo com Camila Passos, uma das autoras do artigo e doutoranda do Programa de Pós-graduação em Enfermagem
da UFMG, foi observado que o preço dos alimentos ultraprocessados é inversamente associado às prevalências de
excesso de peso e obesidade no Brasil. “Quanto maior o preço, menos acessível o produto, menos consumo e menor a
prevalência das doenças. Para cada aumento de 1% no preço dos alimentos ultraprocessados, é possível estimar uma
queda média de 0,33% na prevalência de excesso de peso e de 0,59% na de obesidade. Observando especificamente o
grupo com baixa renda, a tendência é a mesma: queda média de 0,34% no excesso de peso, e 0,63% na obesidade”.

A recomendação dos autores é ampliar o aumento de tributos sobre as bebidas açucaradas – medida que já é discutida e
aplicada em diversos países e defendida pela Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável e pela ACT Promoção da
Saúde – para todo o grupo de alimentos ultraprocessados, que também incluem biscoitos, sorvetes, macarrões
instantâneos, entre outros. E pensando especificamente no caso do Brasil, dado o cenário fiscal, o estudo aponta que a
medida mais desejável seria a criação de uma CIDE para todos os produtos ultraprocessados.

Nos cofres da saúde pública, “um imposto de 20% por quilo (que representaria um aumento médio de R$ 0,87 no preço
por quilo) geraria R$19,7 bilhões em receitas tributárias (considerando a demanda atual) ou quase US$ 5 bilhões (taxa
de câmbio atual), montante suficiente para aumentar a orçamento total do Programa Nacional de Alimentação Escolar
(PNAE) em mais de três vezes, que em 2018 contou com um orçamento de R$ 4,5 bilhões para alimentar 41 milhões de
estudantes em todo o país”, destacou Camila.

Apesar das estimativas positivas, os pesquisadores ponderam que o aumento de impostos, isoladamente, tem o risco de
atrair os consumidores para marcas mais baratas ou embalagens econômicas, maiores. “Para provocar o impacto
esperado na saúde pública, a tributação depende de medidas adicionais como o fortalecimento das ações de educação em
nutrição, a regulação do tamanho das embalagens, da rotulagem de alimentos e da publicidade”, afirmou a pesquisadora.

O estudo é de autoria das doutorandas do Programa de Pós-graduação em Enfermagem da Escola de Enfermagem da
UFMG, Camila Mendes dos Passos e Emanuella Gomes Maia, do orientador e professor do Departamento de Nutrição
da Escola de Enfermagem da UFMG, Rafael Moreira Claro, Renata Bertazzi Levy, da USP e Ana Paula Bortoletto
Martins, do Idec.


